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APRESENTAÇÃO

O livro “Administração, Finanças e Geração de Valor” é uma obra publicada pela 
Atena Editora e reúne um conjunto de vinte e cinco capítulos, em que são abordados 
diferentes temas que permeiam o campo da administração. Compreender os fenômenos 
organizacionais é o caminho para o avanço e a consolidação da ciência da administração, 
possibilitando a construção de um arcabouço teórico robusto e útil para que gestores 
possam delinear estratégias e tomar decisões eficazes do ponto de vista gerencial, 
contribuindo para a geração de valor nas organizações.

Nesse contexto, compreendendo a pertinência e avanço dos temas aqui abordados, 
este livro emerge como uma fonte de pesquisa rica e diversificada, que explora a 
administração em suas diferentes faces, uma vez que concentra estudos desenvolvidos 
em diferentes contextos organizacionais. Assim, sugiro esta leitura àqueles que desejam 
expandir seus conhecimentos por meio de um material especializado, que contempla um 
amplo panorama sobre as tendências de pesquisa e aplicação da ciência administrativa. 

Além disso, ressalta-se que este livro visa ampliar o debate acadêmico, conduzindo 
docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e demais profissionais à reflexão sobre 
os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da administração. Finalmente, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles que desejam 
ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em seus estudos.

Boa leitura!

Clayton Silva
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RESUMO: A cidade contemporânea e sua 
característica dinâmica e plural, muitas vezes 
não pensa o espaço de inumação. Espaço 
físico, porém, lugar de memória, simbólico, que, 
em detrimento desta relação afetiva dificulta 
algumas tomadas de decisão por parte da 
gestão pública. Este artigo aborda algumas 
características históricas do cemitério no 
contexto urbano e de que forma este espaço de 
morte foi pensado e repensado no decorrer do 
tempo e como a população reagiu às mudanças 
apresentadas. Também traz a preocupação 
com o meio ambiente, inerente ao contexto 
urbano contemporâneo. Para tanto foi utilizado 
ferramentas do geoprocessamento e a forma de 
pensar o espaço que este ramo do conhecimento 
propõe, em especial o uso do Sistema de 
Informação Geográfica (SIG) como principal 
ferramenta para auxiliar a gestão pública no 
planejamento, manutenção, adequação e 

fiscalização das questões referentes ao cemitério 
São Francisco de Assis em Florianópolis, Santa 
Catarina. Com isso a pesquisa propõe que 
este seja um modelo que possa ser utilizado 
por outras gestões que tenham problemas 
semelhantes e assim poder desenvolver uma 
cultura planejadora auxiliada por ferramentas de 
geoprocessamento. 
PALAVRAS-CHAVE: Cemitério São Francisco 
de Assis, SIG, Gestão Pública.

MUNICIPAL CEMETERY SÃO 
FRANCISCO DE ASSIS - 

FLORIANÓPOLIS / SC: THE USE 
OF A GEOGRAPHIC INFORMATION 

SYSTEM (GIS) IN THE AID TO PUBLIC 
MANAGEMENT

ABSTRACT: The contemporary city and its 
dynamic and plural characteristic, often do 
not think of the burial space. Physical space, 
however, a place of memory, symbolic, which, 
to the detriment of this affective relationship, 
hinders some decision making by public 
management. This article ddresses some 
historical characteristics of the cemetery in the 
urban context and how this death space was 
thought and rethought over time and how the 
population reacted to the changes presented.
It also brings the concern with the environment, 
inherent to the contemporary urban context.To 
this end, geoprocessing tools were used and the 
way of thinking about the space that this branch 
of knowledge proposes, in particular the use of 
the Geographic Information System (GIS) as the 
main tool to assist public management in the 
planning, maintenance, adequacy and inspection 
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of issues regarding the São Francisco de Assis cemetery in Florianópolis, Santa Catarina. 
Thus, the research proposes that this is a model that can be used by other administrations that 
have similar problems and thus be able to develop a planning culture aided by geoprocessing 
tools.
KEYWORDS: São Francisco de Assis Cemetery, GIS, Public Management.

1 |  INTRODUÇÃO
O cemitério, atualmente, é a forma mais comum de inumação, (ainda que haja outras 

formas de fazê-lo). Porém o espaço disponível nas cidades não comporta a demanda. 
De acordo com dados do IBGE1 no ano de 2014 ocorreram 922 óbitos em 

Florianópolis, SC. Grande parte destes necessitaram de sepultamento nos cemitérios da 
capital, que somam treze ao todo. De acordo com Rosa (2003, p. 71) alguns destes já 
apresentavam esgotamento para sepultamentos desde 2003, como é caso dos cemitérios 
São Cristóvão, Ribeirão da Ilha e do Pântano do Sul. 

Outros, em 2003, conforme autora acima citada, estavam em vias de esgotamento, 
como são os casos dos cemitérios Ingleses, São João do Rio Vermelho e Armação do 
Pântano do Sul. Os demais que informaram haver vagas não as tinham em números exatos 
pois “os administradores dos cemitérios, os coveiros, não tem um levantamento cadastral 
que permita quantificar o número exato de vagas disponíveis”. (ROSA, 2003, p.71).

Além da falta de espaço nos cemitérios para enterramentos o potencial de 
contaminação destes também é algo que mereça atenção especial por parte da gestão 
pública. 

Este artigo apresenta num primeiro momento a construção histórica deste espaço 
de inumação. No segundo momento aborda a questão do planejamento na cidade 
contemporânea e como este espaço de morte é pensado atualmente. No terceiro e último 
momento propõe uma reflexão sobre a cultura planejadora e o uso de ferramentas do 
geoprocessamento para auxiliar a gestão pública na tomada de decisões sobre os temas 
que permeiam este espaço. 

2 |  A HISTÓRIA DO CEMITÉRIO NA CIDADE 
A palavra cemitério, oriunda do grego, koimetérion, significa dormitório, e também 

para o cristianismo tem este significado. De acordo com o dicionário Michaelis de língua 
portuguesa significa “sm (gr koimetérion pelo lat) 1- Terreno destinado à sepultura dos 
cadáveres humanos. 2 - Lugar onde se enterram os cadáveres dos irracionais. 3- Lugar 
em que a morte faz muitas vítimas”. Sinônimas a esta palavra encontramos termos como: 
campo-santo, carneiro, sepulcrário, fossário, necrópole [...].  

1. Disponível em:  http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?lang=&codmun=420540&search=santa-catarina|flo-
rianopolis acessado em: 12 jan. 2016

about:blank
about:blank
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De acordo com Pacheco (2012, p.19) “Para alguns, a palavra cemitério, durante muito 
tempo, pertenceu à linguagem erudita dos clérigos, sendo os termos “galeria” e “carneiro” 
os mais antigos para designar o lugar da inumação (sepultamento ou enterramento ou a 
colocação de cadáver em sepultura, jazigo ou local de consunção aeróbia) de cadáveres”.  
Portanto é possível perceber que o uso do termo cemitério de forma popular não é tão 
antigo como supomos.  

Independente do tempo de uso do termo cemitério o uso do espaço para inumação 
é consideravelmente mais antigo. Para Lewis Mumford “a cidade dos mortos antecede 
a cidade dos vivos”, visto que “em meio às andanças inquietas do homem paleolítico, 
os mortos foram os primeiros a ter uma morada permanente: uma caverna, uma cova 
assinalada por um monte de pedras, um túmulo coletivo” (MUNFORD, L. 1998, p.13). O 
“lugar do morto” era pensado antes mesmo do lugar dos vivos. Rosa destaca que: 

Enquanto a cidade vai tomando forma e muitas outras coisas são 
acrescentadas, concomitante a sua inseparável substância econômica que 
a torna possível, mantém-se o costume de se reservar áreas cerimoniais 
ou sepulcrais nos espaços urbanos. Mesmo com a evolução das cidades 
e da humanidade até os nossos dias, o ser humano reservou áreas dentro 
das cidades específicas para os mortos, seja pela força de simbolismos, 
sentimentos ou necessidade de dar uma destinação final aos mortos, o fato é 
que os cemitérios fazem parte da história da humanidade e da cidade desde 
os seus primórdios. (ROSA, 2003, p. 16) 

Para Rosendahl (2002, p.67) cemitérios são “fenômenos de utilização do espaço” 
que é modificado no decorrer do tempo em detrimento da mudança nos valores culturais. 
Cita como exemplo os Estados Unidos que os cemitérios no início era um monumento 
comemorando o indivíduo e agora se tornou um ambiente solene que inspira emoção.  

A forma de lidar com a morte difere no oriente e no ocidente e esta pesquisa se 
deterá no estudo cemiterial no ocidente e precisamente na cidade contemporânea. 

2.1 A cidade contemporânea
A cidade contemporânea é marcada pela velocidade, pelas avenidas e ruas, pela 

mobilidade no espaço e na comunicação. Estas experiências de “agilidade” de “mudanças” 
foram alimentadas, particularmente, com a revolução técnico - científica, após a Segunda 
Guerra, contudo é importante destacar que esse novo surge e convive com as formas que 
já existem, possibilitando a coexistência (talvez também o entrelaçamento) da tradição e 
a inovação.  

Vivemos a época do descartável em relação a todas as esferas sociais, do mais 
concreto ao mais abstrato. Tal prática é percebida através das “transformações intensas 
ocorrendo em intervalos de tempo cada vez mais reduzidos”. (Linardi 1994, p. 240). As 
mudanças ocorrem num ritmo intenso, o que inspira também a renovação do modo de 
vida, nas relações entre as pessoas, na relação que estas têm com os seus lugares nos 
espaços. O que outrora, ao se remeter sobre as relações humanas pensávamos estas 
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com outros humanos, agora as relações humanas são pensadas com as “coisas”, com a 
facilidade com que as pessoas se relacionarão com elas.  

Entendemos que as cidades, hoje, tendem a serem consumidas literalmente, onde 
muito facilmente tudo é colocado abaixo e “a ideia do consumo rápido, do transitório tem 
mais impacto do que o eterno” (LINARDI 1994, p.241).  

Nas cidades, o “tempo”, outrora apresentado como foco nos estudos modernos 
agora cede lugar ao “espaço”. O contemporâneo desloca o foco da modernidade. Há 
muitos termos (não-lugar, entre-lugar, território, limite) que aparecem de acordo com a 
moda do seu tempo porém buscam dar conta, como afirma Canevacci  (2008 apud MAIA 
e KRAPP. 2009, p. 107) “do desafio epistemológico que se apresenta diante daquilo que 
Canevacci aponta como uma ‘nova experiência metropolitana’ onde “elege-se o espaço 
como categoria privilegiada para pensar-se o mundo contemporâneo”.  

Barda (2009) nos apresenta o resultado da fragmentação e homogeneização do 
espaço, de homem “produzido” quando afirma que:    

Admitindo um modelo de homem universal, reduziu-se a vida urbana àquelas 
quatro funções básicas – habitação, lazer, trabalho e circulação – e ignorou-
se as condições específicas do local tanto em termos físicoambientais quanto 
sócio-culturais. Surgiram concepções de cidades baseadas em princípios 
formais e funcionais, com tendência a uma maior homogeneização dos 
espaços urbanos. (BARDA, 2009 p.48).   

Para complementar, Barda (2009, p.48) afirma que “as técnicas de zoneamento 
asseguram a uniformização funcional e social, reduzindo a complexidade urbana”. A cidade 
contemporânea torna-se sede de mudanças constantes, repleta de fragmentos sem a 
presença de qualquer forma de ordem, sem bases que a faça inteligível. A velocidade das 
mudanças permite apenas mudanças [...].  

Parte da cidade possui materiais e formas de outros períodos históricos, do mesmo 
modo que apresentam aspectos do “futuro”, do novo, “caracterizada cada vez mais por uma 
presença proeminente da economia e do consumismo, ocorre uma transformação radical 
dos modos como se produz espaço urbano e espaços públicos” (BARDA, 2009, p.48).  

Porém, ainda há um aspecto deveras importante no âmbito da cidade, as pessoas. 
Apesar do espaço estar “descaracterizado”, ele ainda tem as pessoas e a cultura que 
insiste em existir, por mais incompreensível que seja esse movimento de resistência ao 
novo e é sobre este movimento que a cidade contemporânea será observada. O lugar de 
permanência, o lugar da pessoa que resiste à lógica da mudança a qualquer preço. O lugar 
do morto ainda está lá, na cidade.
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3 |  A CIDADE CONTEMPORÂNEA E O LUGAR DE PERMANÊNCIA
O contexto urbano atual é permeado de conflitos e dinamicidade. Vive-se numa 

realidade cada vez mais acelerada e o espaço humano de permanência limita-se à 
transformação do que é natural em artificial. A relação com o que é natural não passa de 
relação de dominação, como se, desta forma, pudesse o homem eternizar-se através da 
“obra” concebida. Construir incessantemente com a ideia de desenvolvimento, crescimento, 
não passa de uma justificativa para propagar-se pelo espaço e definir-se como possuidor 
de algo que não possui (o tempo). Porém, alguns destes lugares construídos levam mais do 
que a representação de expansão, mas também um lugar de suposta permanência, como 
é o caso dos cemitérios. 

A disposição de corpos sem vida na terra vem há algum tempo sendo questionada 
por uma “suposta” demanda de terra para uso dos vivos, porém, muitos outros aspectos 
são percebidos neste tipo de discurso, como a negação ou não aceitação em conviver com 
a própria mortalidade. 

As necrópoles são uma forma de se eternizar com a construção de túmulos que 
marcam a passagem daquele cidadão na terra, porém, também é uma forma de negar o 
fato de ser perecível, de se entender como matéria que uma hora ou outra terá um fim e 
este fim não “respeitará” os planos que este fez para sua vida... Lembrar disto faz da vida 
um elemento urgente, um jogo de “roleta-russa” onde nem todos estão dispostos a jogar, 
mas não tem opção. Então a necrópole é um lugar simbólico que a cidade contemporânea 
busca negar. 

Sendo assim o cemitério não é um lugar bem quisto na cidade. O que outrora 
representava também a permanência, hoje já não tem “função”. O discurso comum para 
os que negam a representação da necrópole contempla pensamentos como: “Para que 
ocupar espaço com quem já morreu? Tem-se que acabar com isso e construir moradia para 
os vivos, e não para os mortos”. É percebido um quadro crescente de “[...] crise humana 
de percepção” (SILVA, 2002 p.182). O contato do homem com a natureza viva (esta que 
nasce, cresce, morre) está cada vez mais distante alimentado pela vida “ultra” dinâmica 
das cidades.  Esta crise não permite que as pessoas percebam lugares simbólicos, que 
além da estrutura física representam aspectos da psique humana, como a relação do ser 
com a morte, seja lá a forma religiosa, cultural que a conceba. 

Assim, a destinação final do corpo humano morto não pode ser feita de maneira 
aleatória, sequer observando aspectos puramente sanitaristas ou ambientais, “mas, 
precedida de princípios morais, éticos, sanitários, urbanísticos, jurídicos e religiosos” 
(SILVA, 2002, p. 38). Como princípios morais e éticos compreende-se aqueles que devem 
nortear as práticas sociais onde deve prezar pelo respeito à diversidade cultural, religiosa, 
humana. 
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O imediatismo da sociedade atual “justifica” a ausência de planejamento em 
diversos setores e um deles é o setor funerário o que compromete consideravelmente as 
condições qualitativas da vida urbana. Não se trata apenas da grande ocupação urbana 
que ocorreu nas últimas décadas, mas o desinteresse em reordenar o espaço disposto 
para que a qualidade de vida possa ser praticada. Foi percebido que, mesmo ocupando 
novas áreas o reflexo do mal cuidado das áreas anteriormente ocupadas será sentido nas 
novas. A cidade não é um complexo isolado do ambiente em que esta inserida. 

Para Lerner (1998, p.03 apud SILVA, 2002, p. 61) “[...] o simples reconhecimento 
dos impasses urbanos sugere a necessidade de redescobrir a cidade como agente 
transformador, de vislumbrar a revolução de cada cidade, independente do seu tamanho 
[...]”. Segundo o autor, a cidade boa será aquela que se recarrega, que se auto-sustenta, 
que poupa recursos e pessoas. Por mais que seja perceptível que as cidades estão “lotadas” 
e aparentemente as soluções precisam ocorrer de forma emergencial, é importante que se 
perceba um pouco mais a possibilidade de futuro, onde estas mesmas cidades deverão 
receber mais e mais pessoas, visto que a cultura atual não privilegia quem vive no/do 
campo, ou quem vive distante de grandes centros urbanos. As mudanças podem ser feitas 
agora, ainda há tempo para que se evite problemas realmente maiores e irreversíveis. 

Os cemitérios e as cidades tem em seu desenvolvimento algo muito comum, 
o imediatismo que cega, que não permite que seja visto alternativas para melhoria dos 
espaços em questão. Melhorias estas que passam das relações materiais, embora 
no material que seja percebido o problema, mas melhorias no quesito comportamental 
também. Mudar o discurso de que desenvolvimento é contrário à conservação, mas que 
ambos são elementos importantes na construção da cidade. Desta forma, o discurso de 
que o espaço se esgota com o tempo pode ser transformado, para um discurso onde o 
espaço se recria, se renova com o tempo e isto é possível com o planejamento contínuo. 

4 |  CEMITÉRIO E A GESTÃO PÚBLICA – A NECESSIDADE DE PLANEJAR 
A sociedade atual está numa dinâmica antes não observada. Grande parte da 

população está nas cidades e está busca cada vez mais a melhor forma de gerenciar as 
informações nelas contidas. Há uma exigência do tempo atual por novas tecnologias que 
auxiliem o planejamento e gestão desse emaranhado de informações. 

Souza (2013) propõe que planejar é: 

“[s] planejar é sinônimo de conduzir conscientemente, não existirá então 
alternativa ao planejamento. Ou planejamos ou somos escravos da 
circunstância. Negar o planejamento é negar a possibilidade de escolher o 
futuro, é aceita-lo seja ele qual for”. (MATUS, 1996, tomo I, p.14, apud SOUZA, 
2013 p.47). 
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Até mesmo intuitivamente, planejar sempre remete ao futuro: panejar significa tentar 
prever a evolução de um fenômeno ou, para dizê-lo de modo menos comprometido com 
o pensamento convencional, tentar simular os desdobramentos de um processo, com 
o objetivo de melhor precaver-se contra prováveis problemas ou, inversamente, com o 
fito de melhor tirar partido de prováveis benefícios [...] . O planejamento é a preparação 
para a gestão futura, buscando-se evitar ou minimizar problemas e ampliar margens de 
manobras[...]. Souza (2013, p. 46). Este deve ser flexível, apontando alternativas e possível 
encaminhamentos mas com a consciência de que a vida é dinâmica e que certas ações 
precisarão ser repensadas

A partir destas reflexões o ato de planejar é essencial para que a gestão possa 
existir, de outro modo, tomar decisões sem tê-las planejado a princípio é assumir que tal 
problema simplesmente não foi pensado e a medida tomada pode gerar resultados também 
não previstos. A isso não podemos chamar de gerir. 

O termo gestão significa trazido por Souza (2013, p.46) “remete ao presente: 
gerir significa administrar uma situação dentro dos marcos dos recursos presentemente 
disponíveis e tendo em vista as necessidades imediatas”.  

Apesar de parecerem termos concorrentes, planejamento e gestão são 
complementares. Possuem “referências temporais distintas” (SOUZA, 2013 p. 46) e 
consequentemente se referem a diferentes tipos de instrumentos sociais distintos porém é 
necessário que estes caminhem juntos para a construção permanente. 

Com estes conceitos devidamente estabelecidos é considerado que para planejar 
é necessário conhecer o espaço que sofrerá a ação. Uma ordenação a princípio pode 
possibilitar uma melhor visualização do quadro de questões a serem abordadas no 
decorrer deste processo. É este movimento que é proposto por esta pesquisa e que será 
apresentado no próximo capítulo. 

5 |  GEOPROCESSAMENTO E O PLANEJAMENTO
A cultura planejadora precisa de ferramentas para que seja um movimento eficaz 

nesta sociedade dinâmica. Ainda é possível observar nas secretárias vinculadas a gestão 
pública uso de ferramentas ultrapassadas que tornam o processo de gestão da informação 
moroso e ineficaz. Nesta pesquisa é proposto o uso do geoprocessamento como elemento 
para contribuir com o planejamento permanente. 

Antes de mais nada é importante definir que geoprocessamento não é o conjunto das 
geotecnologias como cartografia, Sensoriamento Remoto. Como o próprio nome auxilia na 
compreensão, podemos considera-lo como processamento de dados georreferenciados. 
Moura (2005) nos apresenta a ideia de que este método de processamento de dados é 
um processo que tem como intuito trazer progresso na representação da Terra. Uma das 
características deste progresso é o fato de não apenas representar a Terra porém pensar a 



 
Administração, Finanças e Geração de Valor Capítulo 17 253

representação, “associar um novo olhar sobre o espaço, um ganho de conhecimento, que 
é a informação” (MOURA, 2005, p.06). 

Há uma grande diferença entre armazenar dados e gerar informação. É possível 
pensar que, muitos dados ou nenhum dado tem efeito semelhante se este não pode ser 
traduzido por um ser pensante que irá transforma-los em informação. 

No geoprocessamento há distintas ferramentas, porém, destacaremos nesta 
pesquisa o “GIS”, sigla para Geographic Information System. A tradução deste termo já 
ofereceu bons debates no meio científico, pois, como descreve Mourão: 

[...] sua tradução para “sistemas de informações geográficas” pode levar à 
crença de que as informações sejam geográficas e, na verdade, nem todas as 
informações trabalhadas são geográficas, mas o sistema sim, pois os dados 
são espacializáveis. Entre as diferentes traduções usadas em português, não 
é corretor adotar “Sistemas de Informações Geográficas”, mas são aceitáveis 
as denominações “Sistema Geográfico de Informação” e “Sistema Informativo 
Geográfico”. Pela força do hábito, pois foi esta a primeira tradução que 
utilizamos, preferimos “Sistema Informativo Geográfico. (MOURA, 2005, p. 09)

Neste trabalho será assumido a tradução do senso comum, no caso, SIG como 
Sistema de Informação Geográfica, porém, sendo compreendido que não se trata de 
informações geográficas, mas de informações georreferenciadas, espacializáveis. 

6 |  USO DO SIG PARA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
O SIG (Sistema de Informações Geográficas)2 se apresenta como uma tecnologia 

essencial para a pesquisa para o estudo dos cemitérios, como o proposto neste trabalho. 
Segundo BURROUGTH (1986), um SIG pode ser visto como sendo um “poderoso conjunto 
de ferramentas para capturar, manter, recuperar, transformar, e apresentar dados espaciais 
do mundo real. Além do mais, o SIG garante uma precisão de alta qualidade em sua análise 
espacial e georreferenciamento. O que caracteriza o estudo sendo mais realista.  

O uso do SIG se faz útil em processar informações espaciais, sendo capaz de criar 
abstrações digitais do real, manusear e armazenar de forma eficaz dados, que identificam 
o melhor relacionamento entre as variáveis espaciais, possibilitando a criação de relatórios 
e mapas que colaboram para a percepção holística desses relacionamentos. 

Segundo a ESRI3 (Environmental Systems Research Institute), o maior investimento 
na efetivação de um SIG não é a capacitação da equipe, hardware nem mesmo o software, 
mas sim a criação e a manutenção dos dados. É neste ponto que entra a formação da 
equipe de planejamento e este planejamento ser feito constantemente, não apenas com 
um fim específico, mas para a manutenção das informações e inovação das propostas de 
melhorias.

2. A partir deste ponto do texto o Sistema de Informação Geográfica será referido apenas como SIG. 
3. Mais informações disponível em: http://www.esri.com/ acessado em 10 jan. 2016

about:blank
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“O banco de dados de um SIG é geralmente constituído por diferentes temas 
georreferenciados, cada tema descrevendo o comportamento espacial de 
uma determinada variável. Uma visão esquemática dessa organização de 
dados é apresentada na figura 2. Para gestão dos temas se faz essencial 
o processamento de um grande volume de dados sobre a área a ser 
trabalhada. Devido ao fato de a informação originar-se de varias fontes, a 
criação de normas para a padronização e a obtenção das informações é a 
sua documentação, ou seja, a criação de metadados, que compõe identificar, 
de maneira exata, a origem, a escala, o método de obtenção e outras 
informações correlatas. A importância dos metadados reside no fato de que 
eles documentam os dados existentes e facilitam o compartilhamento e o uso 
dos mesmos.” Ribeiro, C. A. A. S. et al (2000 p.387-388). 

Em um sistema de informações geográficas, é perfeitamente possível o 
posicionamento preciso dos dados espaciais, permitindo ao analista relacionar a variação 
dos fatores envolvidos na produção com a sua localização espacial no campo. O SIG tem 
a capacidade de integrar diversas tabelas de dados desde que as mesmas apresentem 
pelo menos um campo em comum. Com isto, é possível relacionar diferentes séries 
históricas ou combinar dados obtidos de fontes diversas. O SIG oferece ainda condições 
para que diversas funções analíticas, tais como, analise por superposição geométrica, 
álgebra booleana, reclassificações, busca espacial, etc, sejam utilizadas na solução dos 
problemas analisados. Neste caso para o estudo dos cemitérios serão analisados mapas 
temáticos da ilha de Santa Catarina como mapas de declividade e área de influencias para 
que posteriormente combinados e sobrepostos, seja visível a relação ambiental com o 
cemitérios.

Desta forma é proposto o uso de ferramentas de geoprocessamento para auxiliar a 
disseminação de uma cultura planejadora onde não seja custoso nem demande trabalhos 
vazios, mas que em conjunto, a ferramenta, a gestão pública, os profissionais envolvidos e 
quiçá a disponibilidade dos cidadãos, possa fazer surgir um elemento que contribua para a 
geração deste tipo de cultura. 

7 |  RESULTADOS

7.1 Transferência das informações para o Sistema de Informação Geográfica 
(SIG)

Após a definição da área foi utilizado o software SIG – ArcGis 10.1, para a geração 
dos mapas.

Foram gerados os mapas relacionados a seguir: mapa de definição das Quadras, 
Alamedas, Gavetas e Comunidades

Neste mapa foram vetorizadas utilizando como base a imagem de satélite as classes 
referentes às variáveis Alamedas, Quadras, Gavetas e Comunidades, localizadas através 
de análise das fichas e de trabalhos de campo. Cada variável possui subclasses como 
pode ser observado na Tabela 1.
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Os resultados mostraram uma espacialização das áreas analisadas através do 
material disponibilizado pelo Cemitério. Fichas desenhadas a mão.

Desta forma, a imagem de satélite pode auxiliar na construção de uma nova 
perspectiva do espaço, não apenas para os pesquisadores, mas para quem utiliza deste 
espaço diariamente, como é o caso dos funcionários. 

Este mapa teve como finalidade a localização de cada classe e subclasse avaliada 
dentro das variáveis e a posterior geração do mapa de hiperlinks. Onde cada subclasse 
possui vinculada uma ficha em PDF, com informações pertinentes a cada subclasse. Como 
pode ser observado na figura 16:

7.2 Geração do Mapa de Hyperlinks
Este mapa teve como finalidade a localização de cada classe e subclasse avaliada 

dentro das variáveis e a posterior geração do mapa de hyperlinks. Um mapa de Hyperlink 
é uma ferramenta que possibilita acessar documentos ou páginas da internet relacionadas 
as informações do mapa. Desta forma é criado um mapa interativo, com as informações 
integradas em uma ficha que pode ser atualizada e tem a finalidade de agilizar o trabalho 
de gestão do Cemitério.

Após a geração do Mapa de Hyperlinks basta utilizar a ferramenta “Hyperlink” para, 
num só clique, visualizar o PDF que contem a ficha com informações da área.

A seguir apresenta-se os hiperlinks divididos nas categorias Comunidades como 
exemplo desta manobra. 

Identificação das áreas definidas como “cemitérios comunitários”.

Fonte: elaborado pela autora
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Modelo de Ficha aplicada com a ferramenta HIPERLINK ao mapa.

Fonte – elaborada pela autora

8 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta pesquisa foi elabora com o intuito de investigar se a ferramenta que foi gerada 

seria útil a gestão pública. Mas porque a gestão pública necessitaria de uma ferramenta 
para fiscalização ou adequação dos cemitérios às necessidades atuais? 

Para responder esta pergunta foi elaborado um estudo sobre o espaço do cemitério 
no contexto urbano e como este passou a ter maior ou menor importância no cotidiano da 
população. A significação deste espaço, a relação deste com a memória gerou a concepção 
de lugar, conceito discutido amplamente na ciência geográfica e que nesta pesquisa pode 
ser exemplificado. 
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Ainda, para buscar compreender porque à gestão pública necessitaria de uma 
ferramenta com o intuito acima citado, a pesquisa caminhou em direção ao resgate histórico 
de algumas informações acerca dos cemitérios na cidade.

No contexto urbano, é possível perceber através do estudo de diversos autores e 
na própria observação do cotidiano, que a cidade está cada vez mais veloz, gerando cada 
vez mais “não-lugares” e desapropriando as pessoas de sua relação com os lugares de 
memória. O que é antigo “deve” dar lugar ao novo. Mas o que fazer com o cemitério? Um 
lugar que insiste em permanecer quando tudo passa. Nega-lo? Apagá-lo? Ressignifica-lo? 

A última alternativa, de acordo com esta pesquisa, é a mais coerente. Permitir que 
o cemitério faça parte da história da cidade e esta história seja apropriada pela população 
que passará a olha-lo de forma mais responsável, mantendo as necessidades culturais, 
porém, com os devidos cuidados relacionados ao meio ambiente.  

Adiante na pesquisa, foi proposto que para a devida adequação, fiscalização, das 
necessidades do cemitério, é necessário promover o planejamento. Não um planejamento 
engessado, que não se adapta ao tempo e as necessidades, mas um planejamento 
que permita que seja pensado e proposto alternativas, talvez, desta forma, diminuía a 
necessidade de tomar decisões em caráter emergencial. 

Nesta pesquisa, então, foi desenvolvido um método para mensurar o nível de 
contaminação do cemitério. Foram utilizadas algumas áreas para amostragem, e nestas 
aplicadas o método. 

Para desenvolvimento do método houve coleta de dados em campo. Dados como 
delimitação da área. Foi uma surpresa constatar que um cemitério com mais de 10 hectares 
não possua uma padronização ou controle de dados. O máximo que foi encontrado foram 
as plantas desenvolvidas pelos funcionários. A partir destas e com o uso de uma imagem de 
satélite ocorreu a delimitação das áreas escolhidas, fazendo o cruzamento das informações 
em campo. 

Posteriormente foi levantada a quantidade de sepultamentos por área que ocorreu 
no ano de 2015, através de uma tabela de uso dos funcionários. Com estas informações, 
foram vetorizadas as áreas e aplicadas as informações no Sistema de Informações 
Geográficas (SIG). Então foi gerado um mapa de vulnerabilidade ambiental a partir dos 
números de sepultamentos, área (m2) e as classes de declividades (em %). Este mapa 
possibilita refletir quais áreas contaminam mais dentro do cemitério e porventura propor 
medidas mitigatórias para elas. 

Como resultado final, a partir de todos os dados levantados e gerados para cada 
subclasse dentro das áreas das variáveis gavetas, alamedas, quadras e comunidades,  
foram criadas fichas com as informações padronizadas de cada área. 

Estas fichas foram associadas ao Mapa do Cemitério, através de uma ferramenta 
do SIG, denominada hyperlink, que cria uma ligação entre o dado espacializado e a 
informação. Este método possibilitou gerar um cadastro do cemitério, que posteriormente 
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pode ser atualizado pela própria administração, auxiliando na gestão e entendimento da 
sua espacialidade.

 Devido à complexidade dos dados, neste estudo foi gerada uma modelagem que 
não abrange toda a área do cemitério, mas que permite vislumbrar a potencialidade da 
ferramenta e que pode ser adaptada e aplicada a outras áreas.
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